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O a uT 1996 
;0„„•" 	 da Educação quer dar digni- 

abs'verdadeiros heróis que hoje se dedi- 
cam educação em troca de salários que, em 

Casos, não chegam a R$ 15,00. Para fa-
?.•».-  •ïer isse, o ministério quer saber quantos pro-
1 C,fj fessores trabalham no Nordeste e no Estado 

do Pará, e qual o nível de instrução.deles. Até 
u. ó-ai-15 de novembro, eles devem responder 

ao questionário do Censo do Professor, que foi 
enviado para as escolas e Secretarias Esta-

! 	• duais'e• Municipais de Educação. 
.CD Este censo vem sendo realizado no Nordes-

tepprque é lá que se concentram os maiores 
:7„; próblémas da educação. Só para citar um 
'4-exemplo: em 1992, a taxa de repetência esco- 

' 

	

	em todo o País, era de 32%, e a do Nordes- 
. 

; de 45%. 
Párá- melhorai a educação no Brasil, nós 

precisamos, necessariamente, melhorar a 
.,.educação no Nordeste. E o grande agente des-

sa mudança é, com certeza, o professor. Digo 
isso •orque; como professor que sou, sei como 
ele é :importante para 'o desenvolvimento .  de 

. um país. Então, é no professor que vamos in- 
vestir, e cada vez mais. 

Já criamos a TV-Escola e o Fundo de Desen-
,,,volvimento do Ensino Fundamental e de Valo-
, rização do Magistério. O dinheiro do FNDE vai 

diretdpara a conta da escola e o livro didático 
está chegando mais cedo na mão do aluno. 
„. Tudo isso tem facilitado a vida do professor 
e melhorado seu trabalho em sala de aula. 
Mas precisamos avançar mais. Para isso, é 

,mtiito.importante que os professores respon-
„darn'a -chamada do Ministério da Educação, 
' • i::íu'exesponclam os questionários. 

'Eu tenho .aqui comigo dois questionários 
-do interior do Ceará, que já chegaram ao mi-
''iiiátterio. O primeiro é de uma professora que 

,f letri o -segundo grau completo, está emsala.de  

\ 
aula há um ano è recebe 14 59,53 por mês. O 

--,--segundo-questionáriorkiixe-ápiondido.porúrria • - 
professora que está no magistério há 32 anos, 
recebe pouco mais de .R$ wopo'e Imo tem o 
primeiro grau 'completo. É o ,que .charriardos 
de 'professoLleigo'. O professor,que. ;não fez 
.nem o segundo grau com magistério,•;  

Nas localidades mais pobres do Nordeste e 
do Pará isso é muito comum. OtensdnoS dirá 
onde estão e quantos são esses professores,'-
que se sacrificam para ensinar o pouco -:, -cjile-, 
sabem às crianças.'Esses professores, que hoje:: 
têm diploma de heróis e, num futuro bem pró-
ximo, terão diploma de professores capacita-
dos. 

Nós vamos usar a tecnologia para treinar os 
professores leigos..É para isso que nós temos 
a TV-Escola. Nós vamos ajustar a programa-
ção e implantar novos cursos de treinamento, 
com recursos do Projeto Nordeste. Este proje-
to tem R$ 700 milhões do Banco Mundial e é 
voltado para a educação fundamental. Outra 
alternativa é a criação de uma bolsa de estu-
dos para os professores ingressarem na uni-
versidade. . 

No ano que vem,implaniireincis 6 Fundo de • 
' Desenvolvimento do Enáino ,-Fundaniental 

pre- vê Valorização do Magistério:Aquele mie pre-
vê investimento anual de R$ 309, por atino 
que vai garantir um salário niédiõ, dé'R$ 300 
para o professor. Agora, ele _precisa' estar ça- . 
pacitado, ser bem treinado, para que;O au-
mento 

 
 do salário .corresponda, taMbéin, 

uma melhoria do ensino no País. 	i • 

É por isso que o resultadb desse censo que 
o Ministério da Educaçáo está realizando ago-
ra, no Nordeste e no Pará, serálmPortante na 
implantação do fundo. E .  ele será útil, tam-
bém, para o Conselho Nacional de Eduea:çãO, 
que vai fixar as diretriZeS dé uni plano détak'. 
reira para os profesS•bres, uma espécie de-guik 
que pode ser seguido pelos Estados e munid .- 
pios. 

Nós estamos fazerído tublo •para melhorar o 
ensino. E você, profeSsor, • é o' nosso grande 
parceiro nesta luta:" ' ' • • 


